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EXPEDIENTE

Afim de regularisar o ser* 
viço de expedição do jornal 
a direcção da ,?A Federoção” 
roga o obséquio de dirigi
rem os srs. Assignantes as 
suas reclamações ao Thesou- 
reiro da Associação «S. Pau* 
lo> da Boa Imprensa.

Aos srs. Assignantes cujas 
assignaturas já se acham ven
cidas, a Direcção roga o au
xilio da renovação das mes
mas.

Corpo de Deus

«Eu sou o pão da vida- 
Vossos paes comeram o maná, 
no deserto, e morreram,mas 
aqui está o pão que desceu

virtude da graça sanctificante, 
mas ainda por causa da sua união 
especial com 0 ccrpo glorioso 
de Jesus Eucharistia.

(2) Dizem os protestantes que 
todo este discurso do Salvador é ! 
simplesmente allegorieo. Comer 
ê beber é crer ; comer a carne 
de Jeseus, beber 0 seu sangue é 
contemplai*os separados na cruz, 
é procurar a vida nas chagas dc 
Salvador!... E' verdadeiramente 
singular que 0 Divino Mestro cu* 
jo habito era sempre explicar 0 

sentido allegorieo das suas para- 
bolas, pelo menos aos discipulos, 
não tiveise aqui uma unica 
palavra que nos pozesse a salvo 
desta medonha ehorrivel confu
são de idéas. Quanto mais se 
murmura, quanto maior é o es
cândalo, tanto mais elle insiste, 
teima e repisa as mesmas ex
pressões. Conhecendo o horror 
que tinham os judeus pelos 
barbaros costumes das nações 
idolatras, Jesus affirma com de- 
sassorobre «qúe a sua carne é

$
i)

do céu, para que, si a lgu em  uma cernida, que o seu sangue
é uma bebida, que é preciso 
comer eBsa carne, beber esse

o comer, nao morra.
«Eu sou o pão vivo, eu 

que desci do céu. Si alguem 
comer deste pão, viverá eter
namente, e o pão • que eu 
hei de dar é minha carne 
para a vida do mundo» (1)

Disputavam, pois, entre si 
os judeus, dizendo: «Como 
poderá este dar-nos a comer 
9 sua carne?»

E Jesus lhes disse: «Em 
verdade, em verdade voa 
digo: Si não comerdes a I qUinZe 
carne do Filho do Homem, 
e não beberdes o seu sangue, 
não tereis a vida em vós. 
Aquelle que come a minha 
carne, e bebe o meu sangue, 
tem a vida eterna, e eu o 
resuscitare* no ultimo dia, 
porque a minha carne é 
verdadeiramente um alimen
to, e meu sangue é verdadei
ramente uma bebida (2).

CRUZADA SANTA

A’s Senhoras Ytuanas

Por Deus e pelo Christo !— eie 0 lenama sagrado 
Das velhas legiões do Divino Cordeiro.
Vão em nome da Fé, até que 0 derradeiro 
Inimigo fique, á luz da Fé, sagrado

Quando já não restar um unico guerreiro 
Que não seja do Bem um forte convencido,
Nós veremos emfim, perfeito, resurgido.
O sonho de Jesus— 0 seu sonho fagueiro :

Ver o reino do Céo no coração da Terra,
Que se 0 germen do mal infelizmente encerra, 
Ha de avançar, um dia, ao sol do Amor unida,

Buscando anciosaraente ás celicas moradas 
Onde fulgem de Paz as louras alvoradas 
Em bemdictos clarões eterniaando a v id a !

1916 O l iv e ir a  M esqu ita
(Do livro “ Paginas Religiosas**)
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sangue, sob pena de perder a 
vida eterna.» E, no entanto,!
bastava-lhe dizer simplesmente, * ■»1    —■■" ■n. 1 ■■■■■■ 1
aos judeus escandalisadoa:— Por- í
que vos perturbdis? Comer a m i* temos commettido ou possamos 
nha carne ê c r e r  em m im ; beber commstter no futuro, são tão 
o meu sangue è p e n s a r  em m im  ; proprios de JeBus Christo, ^como 
tudo isto quer d izer— m e d i t a r  se elle mesmo os tivesse comraet- 
n a ^ m in h a  m o r t e !  Bastava lhe tido. E de que temer, ae sómen- 
uma palavra, uma só palavra, te Jesus Christo é quem nos 
e no entanto Jesus não quiz justifica contra as nossas más 
pronunciar essa palavra, dei- ' obras e sem as nossas obras 
xando aos protestantes a g lo rio ‘ boas ?* (3) 
sa tarefa de explical-a depois de De modo que, como se está

seuclos de idêlotria  /... 
E* horríve l!... Não, exclama 
Bossuet, não é este o meu Sal
vador. Jesus não veio perturbar 
as consciências com palavrões, 
que nada significam !

— ■— —

REPTO

vendo das phrases que acabamos 
de citar, para 0 sacrílego fun
dador do protestantismo, o unico 
peccado que nos póde ser preju
dicial, que nos póde arrastar 
para a perdição eterna, é somen
te a incredulidadè, pois dizia

UM AUXILIO

À Directoria d’À Federação 
dirigio um appello aos catholi- 
cos desta cidade solicitando o 
apoio dos mesmos para com ma
ior suavidade sustentar 0 jornal.

E* justo, é racional, é neces 
sario que os catholicos corres
pondam dignamente á este ap
pello.

A  Federação, força é confes
sar, tem se mantido de um mo 
do mais ou menos miraculoso, 
pois só mesmo á protecção da 
Divina Providencia é que ella

Os collabora ores e redactores 
dJAFederação nada ganham.

E' préciso frisar ^ste ponto,
[ Além do papel, penna. tinta, 
tempo, trabalho que elles des
pendem, ainda a maior parte del- 
les assigna, e paga o jornal que 
recebe.

Desejar-se-á maior despreendi- 
raenfco ?

Não. Só 0 ideial religioso é 
oue sustenta esta phalange de 
abnegados catholicos que man
tem a sua collabora cão n’A Fe
deração.

Devemos, pois, auxilia-los cum
prindo assim os nossos deveres 
de bons catholicos.
; Os Santos Padres Pio X  e Ben
to X V  abençoaram a obra da 
Boa Imprensa.

Ella tornou-se um a necessida
de social,

Para ella devem voltar se as 
nossas vistas e x nossa protec
ção mais decidida.

U M  YTUANO

1 T O Ç Õ E S  
de hygiene pratica
MALEITAS, SEZÕES, FEBRE INTER-

M1TTENTE, FEBRE PALC8TRE

Debaixo destes 4 nomes vulga
res desigDa se a moléstia conhe
cida em medicina por malaria, 
paludisrao ou impaludismo.

E ’ esta moléstia o resultado 
ĵ da inoculação de um parasita 
j chamado—  plasmod• um mala-

elle que «Jesus Christo arranjou . tom podido manter.
e coordenou as cousas de tal 
maneira, que não ha nenhum

Cem 400 assignaturas. porém, 
ella poderia manter-se cora foi*

(1) Jesus resume agóra tudo 
quando tinha dicto e vai passar 
a outra ordem de idéas. Até aqui, 
tinha falado de um pão que dá 
a vida eterna, era elle mesmo— 
Eu sou 0 pão da vida. *Como o 
pão material nos alimenta a vida 
do corpo, assim 0 pão que é 
Jesus, a fé nuquelle que foi en
viado por Deus, nos alimenta a 
vida da alma. Mas 0 Salvador 
não falia em comer esse pão. 
^.góra, porém, elle nos falia de 
um pão vivo que desceu do eèu, 
de urp pão vivo que está ahi 
presente, de ura pão qu6 ó pre
ciso comer sob pena de morte, 
de um pão que elle nos dará 
mais tarde, de um pão que é 
sua própria carne. Tudo iato é

Um dos chamados pastores 
evangélicos, certamente 0 maio- 
ra l da sinagoga que dá pelo nome 
de Igreja Presbyteriana Indepen
dente, veiu pelo "Estado de S.
Paulo**, de 11 do corrente, ati* j demais peccados não nos podem 
rando nos 0 cartel de desafio para I arrastar para 0 inferno, se tiver- 
provarmos 0 que afflrmámoa n’um mos fé em Jesus Christo !

outro peccado além da incredu-jga e deaembar.-i.ço e. introduzir 
lidade»;(4) e portanto de accôrdo | alguns melhoramentos índispen 
com adeleteria doutrina da jus-1 eaveie afim de tornar s ' um jor 
tificação pela fé, independente nal de feição moderna e mais 
das boas obra9, o furto, 0 homi-1 instruetivo ainda, 
cidio, a blasphemia e todos os E' difficil arranjar se 400 as

dos nossos artigos publicados u l
timamente nesta folha, isto ó, 
que ó de Luthero e foi por elle 
seguida, a doutrina da Fè ju s  ti

Que horroroso amontoado de 
blasphemias o desse nojento após 
tata, que com essa monstruosa 
doutrina abriu a porta a toda a

ficante, segundo a qual nos são especie de peccados e crimes
desnecessárias as boas obras e que se entregaram milhões de 30 a 40 mil.

gnaturas ?
Não. não é difficil.

 ̂ Tudo depende da bôa vonta
de dos catholicos A Federação 
já  chegou a tirar õOO números 

A , população de Ytú, so'«da 
cidade, é orçada em 9 a 10 mil 
habitantes e a do município em

basta-nos a fé para a salvação 
eterna.

Como se trata de uma ques 
tão histórica, vejamos com a

almas que pela estrada larga da 
fè justificante foram povoar as

abysmos infernaes 
Historia na mão, quem é quej Sua senhoria desejava que 
está com a verdade, se 0 autor provássemos o que baviamos es 
destas linhas ou se o evangelico cripto f-obre a deleteria e inons* 
presbyteriano independente e , truosa doutrina da fé justifican-

Será, pois, ira possível que não 
se arranje sò na cidade pelo 

tristes, horrorosas moradias dos ‘ menos 400 assignaturas pagas ?
E’ prssivel, é mais que possí

vel.

mais alguma cousa.

claro, é evidente, salta aos olhoa.
Tracta se, não mais da fé, que ' creveu Luthero, com a rudô fran-

te ; pois ahi está a prova e bem
Sustentando a sua horripilan-1 documentada com a citação das 

te doutrina da fé justificante, es* obras donde copiamos as supraci*

não se come, mas da Sagrada 
Eucharistia, que se com» real
mente, que é a própria carne de 
Jesus. E* a primeira vez que o 
Salvador une estas duas idéas 
— a do pão e a da sua carne. A 
sua carne nos será dada sob a 
fórma de pão, e como 0 pão 
celeste de que aeima falou, ella 
nutrirá e vivificará, nos impedirá 
de morrer, e nos ha de resuscitar 
no ultimo dia, porque é a carne 
do Filho de Deus. O pão eucha- 
ristico é, pois, um prin c ip io  de | 
vida para  a alma} vida por Bua 
natureza immortal, e também 
um prin c ip io  de resurreição 
pa ra  o corpo7 não somente em

queza que 0 caracterizava, que 
«Não ha escandalo maior, mais 
pernicioso e mais venenoso do 
que uma vida boa, manifestada 
exteriormente pelas boas obras 
é por uma conducta piedosa» (1) 

E para mais firmar essa mons
truosa doutrina, accrescenta: «E ' 
necessário que de nenhum modo 
percamos 0 anirao, mesmo quan
do a nossa consciência estreme
cer e se agitar sob o peso dos 
proprioB peccados ; porque, quan
to mais infames e in& mundos 
formos, tanto mais estará Deus 
disposto a conceder-nos a sua 
graça (2)», visto como «todos os 
peccados que eu, tu, e nós todq»

tadas phrases de Luthero
E por hoje basta.

\  J. Z acharias

( i  j Luthero, ob. edi. de Valch. 
Vol. X I.

(2) Luthero, ob. edi. de Lipsia. 
Vol. X IV , 11. 128.

(3) Luthero, ob. edi. de Fran- 
cfort, de 1543̂  comm. sobre a 
carta aos Gaiatas.

(4) Luthero, ob. edi. de Lipsia , 
Vol. V II, n. 5â7.

D, 9ebafifto L em e
O emmo. sr. Cardeal Arcover- 

de já  recebeo as bullas pontifí
cias da nomeação de D. Sebas- 
tão Leme,para Arcebispo de Olin* 
4a,

Si cada assignante actual an
gariasse mais um © si cada As
sociação Catholica angariasse dez 
entre os seus associados au eo* 
nhecidos o problema estaria fa
cilmente resolvido.

Um pouco, pois, de bôa von
tade e tudo estará arranjado.

Com 0 minimo de 400 assi
gna turas A  Federação viverá 
com folga, independente e com 
os melhoramentos reclamados pe
lo progresso na arte typographr 
ca.

A Federação tornou se um jor
nal muito acreditado lá fóra pe
la fórma digna e altiva com que 
tem encarado os interesses da 
religião.

a  ella se deve 0 exito de mui
tas campanhas em prol do ca- 
tholicismo.

Nestas condições, devem os 
catholicos ajuda-la com tedos os 
recursos e meios ao seu alcance.

. riae.
, E9te parasita é introduzido no 
, sangue de uma pessoa por inter 
j medio de mosquitos chamados 
j vulgarmente pernilongos.

Ha diversas variedades, das 
: quaes as duas principaes: oi 
j anòpheles que gostair. de aguae 
j claras e os culex que gostam 
das aguas escuras, sujas, podres,

O motivo delles procurarem 
í as aguas paradas é que ellos sc 
Jpõem os ovos na superfície dat 
‘ mesmas.

No fim de 48 horas sahem ai 
larvas (filhotes) que no fim de H 
a 10 dias transformam se etn 
mosquitos.

Quando esses mosquitos estãc 
infestados pelo parasita da ma
leita, a picada delles transmitte 
os parasitas á pessoa.
No sangue é queelíesse Repro

duzem em períodos diversos con 
forme a qualidade.

Assim temos, entre as mais 
comrauns, a febre que se dá dc 
4 um 4 d ias, chamada por isso 
quarta7 a de 3 em 3 dias— cha 
eu;ida—terçã ; a de 24 horas— 
quotidiana e a de 2 vezes poi 
dia—bi quotidiana.

Os symptom«s são bem conhe
cidos— 0  trem or de frio , o calor 
c o suor

\ Estes t.res symptomas corres 
pondem ás pkases da multiplica
ção dos parasitas.

Conhecido pois 0 causador da

! moléstia ó preciso evital-a e 
cural-a.

, Para evitai a é preciso que c 
indivíduo tome precauções nc 
sentido de impedir que seja pi 
cadu pelo mosquito.

Quanto ás aguas estagnadas é 
de toda a necessidade dar lhes 
scoamonto e impedir a forma 

j ção, em pequena quantidade que 
j se j a
1 Para isso o iqeio mais facil 
I para colleceiohar as aguas e 
assim enxugar o terreno é abrir 
sulcos que lhes dem escoamento 

1 rápido.
Uma vez feito isto o terreno 

torna-se adequado para planta- 
i çõea, como 0 arroz e etc.



Nob terrenos pantanosos é de 
toda a conveniência tambem j 
plantar o eucalypto ou o gyra | 
sol. Principalmente o eucalypto, i

Não se calcula o valor do j 
eucalypto. Além de servir para" 
enxugar o solo, purifica o ar e 
servê para madeira.

Ainda ha poucos dias c illus- j 
tre Dr. Adolpho Pinto chamou i 
a attenção do publico pára a 
plantação de eucalypto pelos 
lucros futuros que vae dar.

Não se deve, porém, plantar 
o eucalypto uma arvore muito 
próxima de outra afim de não 
se formar excesso de sombra 
que favorece a humidade.

O gyra-sol é também uma 
planta muito util pois além do 
resultado benefico que produz 
no enxugo do terreno, dá um 
oleo muito procurado e de opti- 
ma qualidade.

Deve-se procurar manter lim
pos os corregos, os rios e os 
tanques expurgando os de duas 
pragas muito espalhadas— a ta- 
bôa de italiano e o aguapé.

Sobre estas duas pragas volta
remos em outro artigo ti atando as 
com maiopes detalhes.

Será, pois, de toda a conve
niência a destruição dessaâ plan
tas ao mesmo terppo que se deve 
roçar as margens dos rios e dos 
corregos,afim de .se fazer sentir 
a acção dos raios solares que 
impedem a humidade.

São estes oa conselhos mais 
geraes e mais faceis de serem 
applicados.

Nos logares onde reina a ma
leita é de toda a prudência só 
beber agua fervida ou prove
niente de fonte de agua corren
te, completamente livre de con
taminações de qualquer especip.

Quanto ao tratamentô não ha 
quem ignore que a base é o 
quinino. Este medicamento não 
só ó curativo como tambem 
preventiso.

Nos casos chronicos addiciona- 
se o azul de methyleno, oa ar 
senicaes, o ferro, os éxtractos 
hepaticos e esplenicos.

Estes medicamentos, porém,só 
o medico os pode formular.
O que se distribue á larga manu 

% sem receio algum é o quinino 
na sua forma mais apreciada-r- 
o clorhydrato.

Para o modo de uaal-o vejam 
se as instrucções officiaes. Bom 
seria que se promovesse a insta 
lação de um isolamento para as 
pessoas atacadas de maleita 
porque assim retiradas do fóco 
diminuir-se iam as causas da 
re inocujação e do contagio.

Repisaremos ainda o assura- 
Pio

Esculapjo

Festa do Divino

Conforme o programma 
annunciado realisaranrse noe 
dias 8 9 a 10 e l ia s  festi* 
vida-des em honra do Divino 
Espirito Santo promovidas 
pelo sr, Manoel de Barros 
Castanho, Vice-Presidente da 
nossa Municipalidade.

No dia 8 e 9 houve á tar 
de resa cora bençara do SS. 
Sacramento.

No dia 9 apóz á bençara 
houve leilão no salão do 
íris Rink.

No sabbado ao meio di« 
deu-se a tradicional entrada 
dos carros de lenha, for
mando um cortejo imponente 
de 62 vehicijlos entre carros 
e carrocas.

Após a dispersão dos car | 
ros. fez-se ã distribuição de j 
carne para o povo, tendo sido 
abatidas no matadouro 36 j 
rezes, dadiva dos devotos

A 7 tarde houve a resa, 
com prédica do revdmo. sr. 
Conego Virgilio Morato e 
ladainha com orehestra.

A ’ noite rea)isou*se o se-1

I -

gundo ieilão no mesmo local 
tendo sido muito grande o 
numero de prendas.

No domingo houve a mis$a 
cantada, acompanhada de 
grande orehestra.

Ao Evangelho occnpou a 
tribuna sagrada o distincto 
orador Conego Dr. V irgilio 
Morato qne prendeu a atten* 
ção do auditorio por espaço 
de 30 minutos.

S. Revdma. discorreu b ir 
lhanteraente sobre o tranfor 
“mação que se operou no mun
do após a vinda do Divino 
Espirito Santo.

O Divino Espirito Santo 
transformou o mundo no co
ração e no espirito; transfor
mou os Apostolos e transfor 
mou o nosso coração e o nosso 
espinto.

Apos a brilhante disserta1 
cão, que encantou deveras á 
todos os presentes, o sr Co
nego V irgiiic  rematou o ser. 
mão com uma patriótica pe' 
roração.

S. Revma. saudou no hu‘ 
milde caboclo brasileiro, que 
de longe trazia a sua lenha 
em honra do Divino Espirito 
Santo, o guarda fiel da nos
sa nacionalidade e da nossa 
puríssima religião.

Saudou os grandes vultos 
do sacerdocirf ituano que,de 
vido ao infiuxo do Divino 
Espirito Santo, podia orgu
lhai-se de ter tido um pr* 
rocho como o P. Miguel e ura 
apostolo da caridade como o 
P. Bento.

A enthusiastica perôração 
veio confirmar mais uma vez 
o acendrado patriotismo e 
verdadeiro espirito religioso 
de S. Revma.

Apos á missa foram distri
buídas 2.600 roscas menores 
ao poVu em geral e 400 mai; 
ores aos carreiros e ^utros 
merecedores (de uma prova de 
attençãò pelos serviços presí 
tados à festa.

A tarde reajisou-se a procis
são, ?terminando com a ben‘ 
çam na Matriz.
Na terçafeira.13 do corrente 

foi offerecido um jantar aos 
presos da cadeia e aos lazaros.'

nemes dos nossos novos assi- 
gnantes, que já flzeranra entra
da das quantias devidas.
■ Agostinho Luppi, Benedi- 
cto Luiz Pereira, José de 
Arruda Leite, João Martins 
de Oliveira, Salvador Anto 
nio de Carvalho, Leopoldo 
Rodrigues de Arruda. Hum
berto Costa, Carlos Moretti,

! Alexandre Perichero, Acacio 
! Pinto, José Leite Ferreira, 
João Leite de Camargo, For* 
tunato Berlofa, Gabriella Fer 
raz de Mesquita, João Vanni- 
ni e Tito Armagni e Antonio 
Fioravanti.

A u x ilio  á  "F ed e ração ’'
Sinceramente reconhecidos 

registramos os seguintes au
xílios recebidos.

Pia União das ” Filhas de

A * F/orinda e A nton iro , galantes filhos do senhor 
Antonio Coimbra, em o dia do seu Baptismo

fccj lorinhas que tresc Iam innocenci >  
t"' eda, p7ra vós,eter ^  a raie a Aurór j>
O caminho de >-3 oda essa existenci >

isonho para v o  s seja e a Senhor »> 
kh mploro vos co tzjceda que a inclemenci >  
tzj ào,da dôr,vós sinta H g e  que entre agór >

, Q o Baptismo na lin ^  da companhia >
>  paz em voss O iar, com a alegri ►

S o u z a  A g u i r r e

Filiasos d e  ffls&ria.
No dia 4 do corrénte en

traram para a Congregação 
das Filhas de Maria do E x
ternato de S. José as seaho*

Maria’ 20$000
Zeladora9 do Coração de 

Jesus 20$000
P. Manoel Gabinio de 

Carvalho 15$000
Conego Dr. V irgilio Mo* 

rato " 5$000
Manoel de Barros Casta

nho, festeiro do Divino de 
1916 • 10$000

Irmandade de Santo An
tônio (secção feminina). 
10$000.

— A Pia União das ” F i‘ 
lhas de Maria'7 nos prometteu 
um outro auxilio de 10$000 
em Outubro. A secção femi
nina da Irmandade de S. 
Antonio promette continuar 
com o seu auxilio animal.

M O V IM E N T A  ‘ R E L IG IO S O

D E C A B R U V A

Estiveram muito bellas e con£ 
corridas as solemnidades da fes
ta de S. Antonio, a qual cons 
tou de um triduo, mis§a canta
da e procissão.

Ao Evangelho da missa canta- 
da prégou em italiano o francis- 
cano Frei Virgilio, que discor 
reu eloquentemente sobre a v i
da do glorioso thaumaturgo.

A 7 entrada da procissão, que 
percorreu quasi todas as ruas da 
cidade, com grande acompanha
mento e muito respeito e devo
ção deste bom pero, fez o pane
gírico do Santo o Revm©. Sr. 
Vigário P. Venerando Nalini,que 
produziu bello e eloqüente ser
mão.

a  concurrencia de fieis em 
toda a festa foi grande, porém 
seria muito maior se a festa fos- 
se celebrada em domingo ou dia j 
santificado.

Entre os hospedes aqui estive
ram o dr. Manuel Maria Bueno, 
o seu sobrinho professor João 
Baptista de Negreiros Bueno, e 
varias exmas. farhilias vindas ahi 
de Vtú.

O Correspondente

A  F E D E R A Ç Ã O
Orgam dasAssociações Catholicas 

de Ytú
Cora os nossos mais sinceros 

agradecimentos registramos o s

GUARDA DE HONRA
a o  ss. s a c r a m e n t o

Domingo, 18 de Junho de 
1916.

Igreja Matriz

Intenção gera l: A santificação 
do clero e as vocações sacerdo* 
taes.

Intenção do mez : Á paz entre 
os belligerantes, a boa imprensa.

Na missa das 7 hoias .será 
feita a exposição do SS. Sacra
mento ; a adoração que terá lu1* 
gar todo o dia na c.»pella do 
SS. da Matriz, termina depoi» 
da entrada da procissão, haven
do canto do Tantunrergo e ben 
çam.

O secretario
*

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS 
DE CARID AD E

Aviso ás Sras. Damas de 
Caridade que a reunião quin
zenal o Revdmo. P. Director 
marcou para o dia 21 do 
corrente (quarta-feira) ás 5 
horas da tarde no lugar do 
costume,

A Secretaria
*

F es ta  aflo C oração  d e  Jesus
No dia 21 do corrente 

começará na igreja do Bom 
Jesus a novena em prepa
ração á festa do S. Coração 
de Jesus, devendo o piedoso 
exercício principiar ás 6 3/4 
da tarde, menos-no dia 22, 
por motivo .da festa de Cor 
pus Christi. J h K -

CHRISfflA
No dia 3 do Julho,'aproveitan

do a sua estadia pesta cidade, o

ritas :
Maria de Lourdes Aranha, 

Maria de Lourdes Prado, 
Dorvalina -Carvalho, Ã lb er 
tina Benedetti, Regina Re* 
gamondi, Maria das Neves 
Pinho, Avelina de Farias, 
Maria Ignacia Cruz, Luiza 
Gonzaga,Cornelia Rodrigues.

No ínesmo dia foram re
cebidas como aspirantes as 
senhoritas Esther Fausto, 
Marina de Nasconcellos Pra
do, E lvira Bresciani, Laura 
Bellintani e Aunita Fausto.

Por essa occasião fez uma 
bella pratica o revtro. sr. 
P. José Masset, M. D* ca* 
pellão do Patrocínio, sobre 
as virtudes da Virgem San
tíssima.

*
C o rp o  d e  Deue

No dia 2õ domingo— realisa-se 
a festa do— Corpo de Deus.

A 7s 7 hpras da manhã haverá 
missa na Matriz com exposição 
do Santíssimo Sacramento até as 
4 horas da tarde.

A 7 esta hora em ponto, sahirá 
a procissão que fará o trajecto 
seguinte— Rua do Carmo—Largo 
do Carmo — Trave9saf Munici
pal—Largo do Collegio S. Luiz -  
Bençam no a ltar armado na 
porta dó Collegio -Rua dos Col- 
legios— Largo do Patrocínio— 
Bençam no altar armado na 
porta da casa do sr. Aureliano 
A g u ir r e — Rua da. Palma— 
Largo de S. Francisco— Alameda 
Barão do Rio Branco- Rua do 
Cornmercio—Largo' do Bom Je- 
seus— Bençam na porta da Ig re m 
ja do Bom Jesus—Rua Direita— 
Praça P. Miguel—Bençam na 
Matriz.

Em vista do grande peteurso 
da procissão % mesma sahirá ás 
4 horas em ponto,pelo que devem 
as Irmandades todas se acharem 
antes d7aquella hora na Matriz

Convidarn-se todas.a? Irman
dade» e ao povo em geral a 
tomarem parte nesta solemnissi- 
ma procissão.

“ Cidade de Ytú“  do“ Municip io‘ 
e da nossa fo-lha.

Saudou a banda ‘'União doa 
Artistas» o sr. Affonso Borges, 
em nome da imprensa local.

Respondeo agradecendo em 
nora© do sr, Maestro e da banda 

1 o Dr. Manoel Maria Bueno,
Pelas 6 112 da tarde a apre

ciada banda realizou no coreto 
do Jardim Publico um esplendido 
concerto, durante o qual foi 
executado, alem de outras peças, 
o primeiro acto da grande opera 
E rnan i, de Giuseppe Verdi, sen
do muito apreciado.

Ao 9eu director o maestro 
José Maria dos Passos e aos 
seus companheiros as nossas 
felicitações.

*
In s trn rç ftd  p u b lie a

ReasBumio no dia 8 do cor
rente o exercício da escola mix- 
ta Villa P. Bento, a sra. profes
sora d. Ermelinda Silveira.

— No dia 7 tambem reassumio 
o exercício da escola míxta dos 
« 0 1ho3 d'Agua» a sra. professo
ra d. Albertina Eponina Goulart.

*
T e le p h o n e  d* A F ed e ra ç ã o

Afim de attender com mais 
facilidade ao publico em ge
ral e aos nossos amigos e 
assignantes em particular foi 
installado na Redacção des
te jornal um telephone com 
o n-.134

Todos aquelles que dese
jarem transmittir noticias 
para o jornal poderão de 
agora em diante faze-lo sem 
maiores difficuldades e tra
balho.

*

P A R Á  SOROCABA
Regressou para Sorocaba 

o distincto poeta sr. Pedro 
Salles de Oliveira Mesquita, 
que aqui permaneceu alguns 
dias.

Gratos pela visita de des
pedida que nos fez.

*
Mes iue le c i  mi em to

Acha-se completamente res
tabelecida a exma. sra. d. 
Anna Maria dos Passos, es
posa/do sr. Manuel Benedicto

passar já  noite, pede se o obs& 
quic de illuminarera-nta.

■■mim  ..............mm,

• Notas ç Notiçias
UNIÃO DOS AR TISTAS  

Festejou no dia 16 o seu 
4f. anniversario a excellente 
corporação musical 7 Uoiâo 
dos Artistas77.

Por esse motivo houve nesse 
9 dia alvorada pela banda que

no. Sr. Arcebispo Metrop.olr ( p0rcorreu diversas ruas da ci 
tano chrismará a todos os que da(j e executando escolhido tre 
se apresentarem c,s 2 horas da choa aeu va3 {;0 repertorio. 
tarde em ponto /na Matriz. ! Pelas 3 1̂ 2 horas da tar 

Iodos os que, não são ainda j realizou-se na residencia do 
chrismados devém * se achar na. I mesmo sr. Maestro um opiparo 
Matriz naquellar 'hora, afim de jantar em que tomaram parto
não ficarem* privados de uma 
excellente occasião de receberem 
este SacraraantjU.

Pede-se aos moradores das 
ruas por onde passar a procisào, j d °9 Passos, 
qye enfeitem as frenies de suas! *
casas. j P r e fe itu ra

E nas ruas onde a procissão I Requeri meti tos despachados em
õ —6— 1916:

Camargo, Irmão & Sobri’ 
nho— Sim, em termo.

Bento Dias de Arruda,—  
Apreseute-se á Camara para 
deliberar sobre o pedido.

Manoel de Barros Casta, 
nho— Sim, ao sr. Fiscal para 
providenciar o que for de 
direito.

José de Quadros— Pago o 
imposto correspondente, sim.

Luiz Faria de Alrueida—  
Como requer, pago o impo»- 
to correspondente.

*
E x c u rs ã o

Na segunda-feira diversos pa
dres ao Collegio S. Luiz fizeram 
uma excursão á Itaicy, donde 
regressaram pelo trem da aoite,

os membros da corporação e va 1 
rias outras pessoas,entre as quaes 
os representantes do “ Republica“



DVercadl*
A renda do Mercado munici

pal, correspondente ao mez fin
do, foi de 367S700.

*
t o m p a n k in  B ra g a n t in a
A eervico de inspecção da re- 

eonstrucção das linhas telepho- 
nicas de Ytú a Jundiahv, esteve 
nos dias 8 e 9 deste mez 0 Dr 
ChristofPer Moith inspector de 
construcções da Rêde Telepho- 
nica Bíagantina.

0  Dr. Christoffer manifestou 
inteira satisfacção pelo serviço 
que encontrou escrupulosamen
te bem feitos, ao cargo do sr 
Dario dos Santos, chefe da tur
ma.

*

Conflicto ©m Indaiatutm
Por motivos de divida o sr, 

JacobGroff aggredio 0 seu credor 
Lourenço Cava,liar com dois go l
pes de navalha, sendo um nas 
costas e braço e outro nas cos
tas e barriga.

Não tendo actualmente Indai- 
tuba'autoridade policial alguma 
aeguio para lá afim de fazer 0 
respectivo inquérito 0 sr. Delfim 
Rocha, lo suppiente do Delega
do desta cidade, aecompanhado 
do escrivão sr. Misael.'de Canr 
pos e do Dr. Braz Bicudo, Me
dico de Policia.

Pelo Dr. Braz Bicudo foi feito 
0 corpo de delicto e pi estado 0 
necessário curativo.

O offendido veio junte com as 
autoridades e -foi internado na 
Santa Casa.

O aggressor evadkrse.
*

R e a u ià o  dansan te
Promovida por diversas se- 

nhoritas da nossa sociedade rea- 1 
lisou-se nos salões do Central ( 
Club uma concorrida reunião 
dansante que se prolongou até 
às 4 horas da manhã.

*
P a r a  o B io

Regressou para 0 Rio onde 
exerce, com a grande dedicação 
que—lhe ó habitual e expontanea,
0 cargo de Cura da Sé Metro
politana o nos?o bom amigo, Sr. 
Conego Dr. Virgilio Morato.
B’ sempre com praser que abra
çamos este nosso presado ami 
go, que tanto se interessa pela 
causa da Boa Imprensa, da qual 
é um dos mais esforçados pa 
ladinos.

*

Contracto 48® Caaamouto
O sr. Luiz Berue, filho d© sr- 

Amadeo Berne, residente em Ca- 
breuva, contractou o seu casa
mento com a senhorita Elvira 
Armagni, filha, do sr. Tito Ar- 
magni, proprietário da Fazenda 
«G-uanhembú».

Ao futnro par os nossos votos 
de felicidades.

*
P e la  im p ren sa

A CRUZ. Festejou no dia 15 
de maio p. p. 0 seu 6° anniver- 
sario esta nossa valente collega 
que se publica em Cuyabá.

Ainda que um pouco tarde a- 
presentamos os nossos effusivos 
cumprimentos.

*
Couamnanhilo

j No conceituado estabelecimen 
to de educação— O Collegio do 
patrocínio— sob a competente 
iireeção das Exmas. Irmans de 
S. José e da direcção espiritual 
do Rev. Sr. ?. José Masset, rea
lizou-se no dia 11, Domingo na 
igreja do Collegio a tocante e 
commovedora cerimonia da 1» 
Communhão de alumnas em nu
mero de 12.

A ’ tarde realisou se a cerimo
nia da renovação das promessasi 
do baptismo.

*
A n n ive rsã río s

Festejaram seus anni versa rios:
No dia 9, a senhorita Maria 

Ortiz,
No dia 10, a -senhorita Jovira 

Falcato.
No dia 14, a Rvma. Sra. Ir- 

man Basilia.
— No dia 16 0 menino Miguel, 

filho do sr. Viriata Valente de 
Almeida, carteiro do nosso Cor‘ 
reio.

* ~ x s z z  - g ^ g S H ü ? * ! 11

Festajam na próxima semana 
os seus natalicios :

No dia. 18 a exma. sra. D. 0- 
lvmrsia Mesquita.

No dia 19 a exma. sra. D. Vi' 
centina Vieira Novelli.

— Amanhã, a menina Caíitha, 
filhinha do sr. profesor Glicerio 
Barrios.

*
IPuir» S. Paiiíw

Seguiram Dara S. Paulo os srs. 
drs.Soare9 Cainby DD.Delegado 
de Policia e Carlos Costa, D. D. 
Promotor Publico.

Regressou para S. Paulo, on
de clinica, 0 sr. Dr. Pedro Bauer.

*

F e s te iro  do  D iv in o
Grande é o desejo de saber 

quem é festeiro do Divino para 
1917.

Infelizmente não podemos sa
tisfazer a curiosidade do nosso 
publico porque o Revmo. Sr. V i
gário guarda esse segredo, á pe
dido do proprio festeiro.

Em Outubro, porêra, será sa
tisfeita a vontade dos nossos con
terrâneos.

*
NaBscànueutoB

—  Acha-se em feitas o lar 
do sr. Professor Acacio de 
V. Camargo, com o nasci
mento de mais um filhinho, 
que nas águas lustraes 
do baptismo receberá o nome 
de Francisco Antonio. .

— Em festas tombem se 
encontra o lar do ‘sr. Leo- 
baldino Pinheiro Fròes, com 
0 nascimento de mai^ uma 
menina.
— Desde hontem acha-se em fes

tas 0 lar do sr. professor Mario 
Macede pelo nascimento de mais 
um robusto menino que na pia 
baptismaJ receberá 0 nome de 
Mario.

Apiesentando a esses todos 
nossos amigos sinceros parabéns, 
desejamos aos recem•nascidos 
muita6 felicidades.

Regresse
— Regressou da capital 0 

sr. coronel Joaquim de Al
meida Mattos, acompanhado 
de S. Exma. Familia. N f

Regressou de stia viagem ao 
Jahu 0 sr. Capitão João Antunes 
de Almeida.

Nossos cumprimentos.
*

E m  vâugein
Seguiram para Campinas, onde 

vão passar as ferias do inverno, 
as senhoritas Maria Elisa Porape 
e Clelia de Paula França, illus* 
tradas professoras do*nosso grupo 
escolar.

*
Na eâdude

Acha-se na cidade, em go- 
so de ferias, 0 illustrado e 
virtuoso sacerdote P. Pèdro 
Ferroud, ex-cappelão do Col
legio do Patrocínio, e ex- 
director deste jornal, ao qual 
prestou relevantes serviços.

Saudamos cordeal mente o 
nosso presado amigo, dese
jando grata permanência nes
ta cidade., cujo povo reco
nhece em S. Revd. um. ver
dadeiro. móssionario de Jesus 
Cbristo.

£
"A  C IDADE DE Y T U ’’
Completou no dia 14 do 

corrente o seu 22/ anno de 
existencia esta nossa presada 
collega local, a quem cum
primentamos effusivamente.

do. professora normalista, da es
cola, do Brochado.

— Seguio qninta feira ultima 
r»a iV  a fazenda Conceição, de 
de sua, propriedade, a sra. d. C!a- 
tharina. Pont de Negrair^s. pro
fessora, no nosso Grupo Fscolnr.

— Para o m^nmn sitio segui
ram o sr. Professor João Bap 
tista de Negreiros.

F,m goso da ferias acham-se 
nesta cidade as fllustres orofesso* 
rass. Oibelle Amofim. Iracema 
Portella, Alice Praneo, e as so* 
nhoritas Maria Carlota. de Cnm 
nos. a mlicada a^nmna, da

que Deus,conservando-os s«mpre 
insontes e felizes, faça d^lles a, 
alegria e ventura dos seus proge* 
nitoros

C A S A M E N T O S

Amadurecem as toranjas e mais
frnctos do genero «Citrus».

Este mez é caracterizado pela 
colheita do café e nas fazendas 

! todos os carroceiros estão agora 
j empenhados na sua conducção 
jpara os lavadoiroa. Convém que 

— Realizou-se no 14. quarta-,o lavrador não se esqueça, po 
feiro ultimo o enloce matrimnninl ( rem, de destinar um ao menos* 
do sr. Villores de com n jpara ir trazendo lenha para a
senhorita Maria Ama lia Ortiz. | casa, agora que as «baixadas* 
filha do sr. Rmz Ortiz. officiai estão seccas e que as carroças 
do regísiro civil desta cidade. . álli podem entrar.

Faram paranvmhos por nartp j Prepara*se o terreno para o 
do noivo no civil, o sr Anfornn j viveiro do café. E ' costume 
Guilherme de Almeida, e d a , zeremno numa clareira da mat- 

Inoixra o rr. Sebastião Martins d e (ta. quasi que abandonado depois 
la Normal de S. Paulo, e Marieta j  Mello, e no ae/o relieriopn por as plantas nos jacásinho. Seria 
da Fonseca Martins. intelligAnte ; nartfí do Tinivc» o sr. Alt.ino d* bem mais razoavel organizarem- 
segimda-annista da Fweola Nor- iClon7a- negociante em S: Paulo e se viveiros com canteiros ou al* 
mal de Bot-maté e dil«et.a filha ^  nhiva o sr. dr Anfonio | fobres, procedendo-se mais tarde 
do sr. RoW .jSo Martins do Moilo. j Constsntinn da Silva Castro. 1 U *  transplantações para jacás, 
escrivão do 2.o offioio drsts oo-! A.pós os actos civ il p religioso ou> então, para vasos de pape- 
marca oa jovena Américo Pinto f°i servido um pequeno lunfíh !lão, que resultados tão bons 
e Justino Leite Pinheiro, talem í  ás ^ s o a s  presente*. j tão dando na cultura de essen-
toso acadêmico de direito, em I Pelo trem dss 4 horas da tarde ,ctas florestaes.
S Paulo. I 08 n01T0B embarcaram para S. j " bío « Almanacn aaa Chaca-

 ̂ - Paulo, onde vão residir. j ras 6 Qumtaes* .
lEanfermos Nossas felicitações. j

Guarda o Teito em S. Paulo, — Realizou-se hoje o casamento, ---------------
dp da senhorita Magdalena Fran-;o Sanatorio Santa “ .Catharina, 

nr ter-se submettido á uma o- ceschinelli, com o sr. João Ba . AGRADECIMENTO
poação, o nosso cont® rraneo- sr. P ^ s ta  Morelli, sendo testemunhas I Pénhorada agradeço a todas 
perfessor Dr. Ottonio Vasconcel- Por parte do noivo o sr. Luiz Dal* as pessoas que me dispensaram 
pro Camargo. í  ^ o n  e  noiva o sr. Giacomo^eus cuidados durante a minha
los u prompto restabelecimento ;  Francescbinelli. i  enfermidade, salientando-se D.

Seue desejamos. í Nossos cumprimentos. J Maria JustinaDiaee D. Vitalina
é o q cha-se enfermo o sr. Affon- j  ' ......       . ! Corrêa Prado, pela fiel^compa1

-AM oraes. H 7771?ã lü ü 'íA ~n A TT im T n A D  •Dhia .que me fiz8iam* Tambe'ffi
9o de ptas melhoras Bão os nos-1 b/iLBnlJAKlU UU LA iíiA Í/U K  ! respeitosamente agradeço aoRev.

p r0m£. ” — —nr̂ v r  ........ - — | St. P. Manoel Gabinio de Car-
sos,voto * I Cotn Junlao vem 0 {ri0 nJ valh°> bem como ao zeloso cli-

N ovji f r e i r a

‘ No dia ]o do corrente entrou 
para o noviciado do Recolhimen
to de N. S. das Mercê9 a senho
rita Francellina de Camargo Jo- 
rand, filha do sr, João Celestino 
Jorand.

Estados merídionaes, e Gessam 
todas as plantações.

Para os morangos, porém, é 
chegada a época apropriada. A  
sua cultura, que até aqui tinha 
sido muito descurada, entra ago
ra numa phase promettedora. Os 
morangos requerem terra boa e

nico Dr. Braz Bicudo deA lm ei
; da.

A todos peço desculpas si nes
ta offendera sua modéstia.

Ytú, 17 de Junho de 1916. 
Carlotci Bueno de Negreiros

Celebrou a missa o Revmo.Sr. j kem preparada, um pouco are- 
P. João Baptista Du dréneuf, Rei- j uosa> plantas devem ser dis 
tor ,1o Collegio de S. Luiz, que|postas em liühas, á dístaücia de 
pronunciou uma eloqüente prati
ca allusiva ao acto

Recebenao o santo habito to
mou ella o nome de Irman Se* 
rafina de Jesus. €

Achavam-se presentes ao to
cante acto as pessoas da familia 
da nova Irman e muitos assis
tentes.

*
F lo r e s ta

Pelos Srs. João de Almeida

E L IX IR  DE NOGUEIRA
20 ANNOS DE PRODÍGIOS

40 a 60 cm. Uma plantação fei- j 0s ” edÍGuS “ ais ülustres, 
ta com boas mudas e em boasicom o é íaCij verificai neste 
condicções póde conservar-se em jorna l, pelos^.ttestados, não 
producção durante dois a tres 'qnerem  outro depurativo do 
annos, sem ser reformada. [sangue, a não ser o Elixir 

Continua com toda á activida- i  ^  ^
de o preparo da terra para a s '? 6 Nogueira do ptarmaceu* 
sementeiras de Agosto e Setem-! co Çnnnico  ̂E IR A . 
bro. Continuam também as ro* j
çadas. limpezas de pastos, con* .   —
certos e reparações de cercas e i

^ TT . , , ~ , armazenagem dos cereaes, ‘tubér-!
Camargo, Hormindo de Almeida | culos e outros produetos que ain ■
Camargo e Luiz da Silveira Ca-; qa Sô achavam no campo, 
margo, somos da firma Camargo! Na horta, ainda se fazem pe- j

° ^  01 / d7 uidda quenas sementeiras, entre asj - 7 99
" ■'  ̂ "  quaes a3 de ervilhas, cebollas, |ma’ D 6

repolho, couves, etc.

a importante propriedade agri 
cola denominada — «Floresta*,

*
F es ta  d «  I juiíz

Nos dias 1̂ 2 e 3 de Julho p. 
futuro realizam-se as tradicionaes 
e imponentes festividades em 
honra de S. Luiz de Gonzaga, 
Padroeiro do Collegio do$ R e v  
mos. PP. Jesuitas.

* •
MOVIMENTO DO CORREIO 

DE YTu , EM MAIO DE 1916
Receitas:
Vendas de sellos, » emissão de 

Valles e imposto sobre vencimen
tos : Rs. 10:2141168

Despesas :
Vales pagos 4:395$400
Pagamento ao pessoal aluguel 

de casa reembolso de valles etc 
1:88#S166

Saldo remettido 3:938$602

PIANO
Precisa-se um para estudos 
Aluga-se por preços modicos. 
Informações á Rua da Pah

10:214$168

No dia 13 do, fluente, recebe
ram o Sacramento-do Baptismo 
os galantes meninosJFlorihdci -e 
Antonino Doimbra dllectos filhos 
do sr. Antonio Jilo^mbra.

Ao acto realizado ás 5 horas 
da tarde compareceu grande nu- 

I mero de pessoas 'gfádas.
F o i  goeo  d e  fe r ia s  » Do Antonio serViiram, dc pa* 

Acha-se nesta cidade a senho- diiahos a Exrna. Sra. p . Caroli-
na Prado da Silva Prádo e o sr. 
Antonio Fei-ieira Dias te da Fio-

rita d. Mathilde Vasconcellos Ca
margo, irman do sr. Prof.Acacio 
de Camargo.

- Îrn goso de ferias chegou 
de S. Paulo o sr. Servulo Cor
rêa Pacheco, 6o annista de Em 
genharia.

— Para S. Paulo seguio a se- 
nhorita d. Gabriellinha Macha-

rinda a Exma. Srá. 
Ferraz e o gloriosi 
sentado pela Ex 
cisca de Almeida 

Aos dignos pae 
os nossos parabens: 
batisados os nosso;

Maria Dias 
isé repre 

Fran-

ssamos 
ecem 

ra

Escriplorio de Uvocaeia
l io s  D rs . A l fr e d o  B a u e r , Ü pcn cer f a m p r é  

e  P e d r o  A ra ú jo

S. PAULO  —  Travessa da Sè n. 6 {sobrado)

Acceitam causas n’esta Comarca e advogam perante 
o Tribunal de Justiça do Estado e perante o Suprem® 
Tribunal Federal

F  CASA SANTORO ^
K e lo jo a r ia  e Joalheria Í .P A M  S1 7 ISSA

;•;* Rua do Commercio. N 62 Y T U ’
7  Nesta acreditada casa, se encontrarão relogios «jo ia^rt

de todas aí5 qualidades ® preços,, trabalho solide e garan 
dês em ambos artigos. Dei osite ( ^clusivo nesta cidade do 7$ 

M- afamados relogios Zenith e ChroEO neto Íris, e tem tam T? 
^  bem dos fabricantes Roskopf Paten;e, — Omega — Aurea—
7 ,  vendidas nos preçn  de S. Paulo. Imcunabe-se de q u a l-^  
d .  quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje- S f  

ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare- 7 Í  
F  es e despertadores. Concertam-se machinas de escrever 
^  Grammophones.
Í7  Grande è variado sortimento era artigos de phantasia Í7
j(L  n objectos para presentes. Wr

Unico depositário neáfca cidade doa afamados relogios 
ç f  ZENITH  e OMGA '

Yt— Est. de S. Paulo—  José Sntovo
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CASA SANTORO 3
R e le jo n r la  e  doalhería U A L #  S C IS IA

Rua do Commercio, N  62 YTU ' TN
Nesta acreditada casa, se encontrarão relogies ejoaiiO  

de todas as qualidades • preços, trabalhe solide e garan ^
des em ambos artigos. Deposito exclusivo nesta cidade do
afamados relogios Zenith e Chronc neto íris, e tem tam ZA 
bem dos fabricantes Roskopf Patente, — Omega — Aurea—  Sj 
vendidas nos preço j de S. Paulo. Imcumbe-se de qual- t ,  
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje- 
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare 
es e despertadores. Concertam-se machinas de escrever 
Graramophones.

Grande e variado sortimento em artigos de phantasia 
9 objectos para presentes.

TTnico depositário nesta cidade dos afamados relogios 
ZENITH e OMGA 

Yt— Est. de S. Pau lo—  José  S n to ro

FLIXIR DE NOGUEIRA
20 ANNOS DE PRODÍGIOS 

Os médicos mais illustres, 
como é facil verificai neste 
jornal, pelos attestados, não 
querem outro depurativo do 
sangue, a não ser o E lix ir  
de Nogueira do pharmaceu- 
tico chimico S IL V E IR A .
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EspeciQcos de Soussi Soares
Estes exeellentes remedios,que são 

extremamente práticos, cura radical 
mente todas as molestias.Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. de Sá,

1 morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos prá

ticos em diversas pharmacias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (era casos graves) pouco valor 
merecem particularmenle nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustres, hemerroidas, ozagre, dyspep* 
sia ©hysterismo»

Congratulo-me 
coravosco por tão 
prodigiosa e eco 
nomica invenção 
em favor da hu 
raanidade soffre 
d ora,  principal 

í mente do pobres»•
Para eua applicação,consul

ta© o NOVO MEDICO DE SOU
ZA SOARES, que se remette 
GRATIS e LIVRE DE PORTE 
a quem o pedir à Soelednde m edic ina l 
• d U I A  SOARISSL Limitada em Polotas (Rie 
Grande do Sul,) caixa postal n. 3.

Os “Específicos de Souza Soares* encontram* 
a© 4 venda nas prraeipnee pharmacias © casas 
qu© vendem drogas

| Q “e r ^ 3 . A . S  3 5  ~ o - ç r x e ^ i . 3

KSTOüf A © 0  £  IW TEST lJf OS
As P a stilh a s  de v id a  de Souza Soares combatem©

fastio) as más digestões, embaraços grasticos, as dyspe-

?)ffias e gastralgias; curam as nauseas eu vonaitos, afia 
ulencia. a azia, as dores de cabeça provenientes de per

turbações gastricas e nervosas; fortalecera e desinfectam es 
intestinos, regularizam as evacuações; previnem e curam 
a diarrhéa, a prisão de ventre, as hemerrhoidas e fazem 
desaparecer o crescimento do veDtre pelo seu poder a- 
baorvente.

CURAS : —  E' com prazer qué declaro que, soffrend© 
de fortes cólicas de estomago, fiquei completamente resta
belecido com o uso das «PASTILHAS DA VIDA* de Sou
za Soares, d© Pelotas. — Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Jeronymo Marengo, representante da conceituada Societé 
Anonyme Anciens Etablissements Duchem, de S. Paulo, 
(Firma reconhecida).

Declaro expontaneamente que, apôs me ter restabeleci
da de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei horri
velmente dispeptice* a ponto de não poder comer, pois to
dos os alimentes, ainda mesmo os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-me o rganismo e tra
zendo-me um insupportavel mau estar.

Depois de ter seguido vários tratamentos, sem resultado 
resolvi recorrer as PASTILHAS DA VIDA de Souza Soa
res, com o uso das quaes fiquei radicalmente curado — Pe- 
otas, 30-5-914— Manuel Jacintho Fagundes. (Firma rec.)
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0  TEMPO E OURO
líitas pessoas quando se encon- 

tram doentes, têm o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE MIL REIS e finalisam mais 
doentes do que ató ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram 
muito mais,comprometteram a sau 
de e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor
rer, desde logo, a um remedio effi- 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e oom 
o qnal poderemos conseguir uma 
prompta cura, como. por exemplo, 
com o Peitore 1 de C am bará  
de SOUZA SOARES, nos casos do 
TOSSES, BRONCHITES, R0UQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc.
A venda nas principaes

p harmacias e drogarias

D. Masia Bsandina Campo#

Attesto que «t*néo sof frendo,! 
por eepaço de oito annos, de dar-J 
tfcrw no peocoço e face#, u#*? j 
D̂ aae periodo diversos medica-1 
mentos indicado# para tal molaa-l 
| fia, sendo todos de effeito# neg#r 
tá vos.

A conselho do mau marido I 
Lulss Rego Sobral Campos, nsea] 
o preparado Elixir de Nog%eyr* \ 
do pharmaoeutioo João da Silvi 
Silveira, e com tres vidros fiqná] 
f i lo h m n t e  curada.

Por ser verdade, podem £#e*í| 
desta o uso que convier.

Estado do Pernambuco — tira 
vatd, 29 d# Abril de 1913.

Morim Brandiria Campa».

(Fkse reconhecida)

0#. I a m  Catáa êaa fm *a » W#v*|

t e  Santo# aHv#,S
4# Facultei d«E2

Lciz Cntàa
pda

Xsc, 3x4afcerao t e  bospte# 
teMod# Saata Oaaa # da Ba-1

da Pa i

Àttaebo qaa « a  minha ciisies 
<aapr#go com optimo resultado o\ 
Elteir da Nopmàro, formula do 
pkarmaeeutieo chirasao Joio da 
Silva Silveira.

Não hcaito am nooeamandal-o I 
ioe que soSham, porque eooaida-j 
ro um piapaiado qae aoferepuj* 
todoa os síufltarea, wateHnlilo 
ama eapccã&litee phamaooote 
a que a seienoaa medte dau •  «an; 
beneplaáto.
^Pelotek 5 da N avtesa  da 

Dr. L m » C M »
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